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RESUMO

As maneiras como vivemos as experiências das distinções e desigualdades de gênero, a constituição da sexualidade atreladas às representações de corpo transformam-se ao longo do tempo e devem ser analisadas em conjunturas sociais específicas e localizadas – por exemplo, na escola e nos grupos sociais a ela relacionados diretamente - pois estas vivências e experiências promovem a constituição de saberes daqueles dialogam com a realidade em que vivem. A escola é uma instituição formalizada, campo de práticas sociais e ações políticas. É necessário significar e ressignificar, criar e recriar os conhecimentos e, consequentemente, a cultura – valores, crenças, comportamentos, saberes e fazeres – da sociedade em que vivemos. Muitas são as denúncias sobre os preconceitos reafirmados e, por isso, perpetuados pela escola, entretanto, é preciso ir além da denúncia. Para tanto, é necessário a compreensão das representações sobre corpo e as relações dessas representações com a constituição da identidade de gênero e sexualidade. A intenção deste trabalho é identificar as representações de corpo, gênero e sexualidade de alunas de ensino médio jogadoras de futebol de uma escola pública do Estado do Paraná. Elegeu-se, nesta pesquisa, a prática do futebol por mulheres pelo fato do futebol ser ‘naturalmente’ concebida como uma prática social exercida por homens heterossexuais. Diante disso, as principais questões que esta pesquisa procurará responder são: de que maneira as jovens, alunas do ensino médio, na condição de jogadoras de futebol de uma escola pública do interior do Paraná significam, problematizam e diferenciam-se a partir de suas experiências e vivências no processo de construção identitária em termos de representação de corpo, gênero e sexualidade? Como elas se sentem, pensam, significam e problematizam sua prática em naquele espaço escolar? Para tanto, são etapas da pesquisa: analisar como as alunas/jogadoras de futebol no ensino médio pensam, significam e sentem sua prática; identificar como as alunas/jogadoras entendem as representações dos demais grupos sociais – espaços escolar e não escolares - sobre as suas práticas enquanto jogadoras de futebol e, ainda averiguar, por meio do olhar das alunas/jogadoras, como a escola pública lida com esta prática e como este olhar influencia suas representações sobre a própria prática do futebel. O trabalho será realizado através de discussões estabelecidas Grupos Focais (GF) e a análise dos dados será realizada mediante os direcionamentos metodológicos da Análise de Conteúdo. As proposições teóricas serão situadas no âmbito das Representações Sociais e da Teoria da Psicologia Social. 
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